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EDITAL Nº 007/2014 
 

O Instituto de Artes da Universidade Federal de Uberlândia (UFU) torna público 

o presente Edital, de âmbito interno, para realização do Exame de Suficiência – 

GMU038 História e Apreciação da Música Brasileira Popular 

 

I – Conteúdo Programático: 

Apreciação contextualizada da música brasileira popular, pontuando os 
elementos que caracterizam tais práticas e as consolidam como importantes referências 
de repertório na produção musical do século vinte. Surgimento e processos de 
transformação da canção e da música instrumental brasileira. A música popular feita na 
época do surgimento da indústria fonográfica no Brasil. O conteúdo contempla os 
seguintes assuntos: 

• Música popular na passagem do século XIX para o século XX: cosmopolitismo, 
polcas, maxixes e tangos brasileiros. 

• O início do rádio e do disco no Brasil 
• Pixinguinha e o choro 
• O samba na “pequena África” do Rio de Janeiro / Os “bambas” do Estácio 
• A “higienização” do samba e sua transformação em símbolo da identidade 

nacional. 
• Bossa nova: “modernização” e “desenvolvimentismo” na canção popular 
•  Canção de protesto  
• A Tropicália e seu legado 
• Música popular brasileira instrumental. 
• Clube da Esquina. 
• Jovem guarda, Roberto Carlos e música romântica. 
• Música popular na indústria fonográfica: o caso da música sertaneja 
• Às margens da grande indústria da música: a experiência da Vanguarda Paulista. 
• O rap como uma nova forma de canção e de protesto  

 
II – Natureza  
 

Prova com questões dissertativas elaboradas com base na bibliografia indicada 
que aborde de forma contextualizada elementos que caracterizam a música brasileira 
popular, suas práticas e suas importantes referências de repertório na produção musical 
do século vinte, incluindo o surgimento e as transformações da canção e da música 
instrumental brasileira, além do impacto da indústria fonográfica no Brasil.  
 
 

III – Data da prova:   



Dia: 22 de Janeiro de 2015 

Local: Sala dos Professores do Bloco 3E (ao lado da Secretaria do IARTE) 

Horário: das 8:00 às 10:30 horas 

 

IV – Banca Examinadora:  

Prof. Dr. Daniel Luís Barreiro 

Prof. Dr. Mabio Rocha Duarte 

Profa. Ms. Gisela de Oliveira Gasques 

 

V – Data de divulgação do resultado: 05 de Fevereiro de 2015 
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